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  OCTAVIO GUEDES


  Ao meu pai, Jackson, um positivista nacionalista que ficou do lado


  mais digno da história num momento grave da República.


  À rainha mãe, Lucy, por me encorajar a rir até nos momentos graves.


  À minha irmã, Bartira, que absorveu todo o nacionalismo


  dos meus pais, livrando-me de ser batizado de Arariboia.


  Aos meus filhos, Tito e Caio, por ensinar que paternidade


  é mais que ordem e progresso. É afeto.


  E a Vivi, pela palavra que cortaram da bandeira (quer saber? Lê o livro).


  DANIEL SOUSA


  Aos meus avós Ary e Maria, que ouviram centenas de perguntas


  sobre a vida no Brasil do século XX.


  Aos meus avós Guilherme e Odete, estrangeiros que me ensinaram


  que o Brasil é único e apaixonante.


  Ao meu pai, Nelson, que já viveu em repúblicas de três continentes,


  mas segue sendo monarquista.


  À minha mãe, Lúcia, que sempre aglutinou nossa família.
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  Tive a sorte de testemunhar o primeiro encontro entre Octavio e Daniel: um caso de humor à primeira vista.


  Toda vez que estão juntos na bancada do “Estúdio I”, jornal que apresento na Globonews, dá gosto de assistir a esse embate bem-humorado. Um provoca de cá, o outro rebate de lá e — entre intrigas e indiretas — as notícias são dadas de maneira leve, original e com muita informação. O que eu não podia imaginar é que os dois conseguiriam reproduzir essa deliciosa dinâmica televisiva na obra que você tem em mãos, meu amigo leitor.


  Para quem gosta de História ou estória, esse é o livro. Quer rir pra não chorar ou chorar de rir? Bingo!


  Tem um filme água com açúcar (sou dessas) que eu adoro: “Feitiço do tempo”. Bill Murray interpreta um meteorologista condenado a reviver sempre o mesmo dia, com praticamente o mesmo enredo, no mesmo cenário. Uma surra de déjà vu! Ao mergulhar no túnel do tempo que esse livro nos propõe, tive a impressão de ter caído justamente numa prisão temporal... É impressionante como o Brasil de hoje se escancara no passado (ou seria o contrário?).


  Para o pessimista que esbraveja que nunca o Brasil esteve tão mal ou para o otimista que tem certeza de que daqui pra frente tudo vai ser diferente, a fictícia coluna de jornal que nos reconta a história real de nossa República deixa a lição: já vimos esse filme antes (muitas vezes!) e ninguém (ou todo mundo) tem razão. Fico com a reflexão com que Ariano Suassuna nos brindou: “O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. Bom mesmo é ser um realista esperançoso”.


  A mágica de “Essa República vale uma nota” é nos deixar com esperança, com um sorriso nos lábios, apesar dos pesares. Só quem gosta muito do Brasil poderia encarar os nossos velhos fantasmas com tanta picardia. Só dois grandes contadores de causos transformariam os últimos 130 anos de história numa leitura que passa voando!


  Maria Beltrão


  P.S.: Sempre me perguntam na rua se Guedinho e Daniel se odeiam ou se amam. Não pensem que esse livro vai pacificar a questão. O zum-zum-zum que corre é que os dois fazem questão de sentar separados na noite de autógrafos.
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  Este não é um livro de história, mas de estorinhas sobre a história. E por que, assim, no diminutivo?


  Porque são contadas em pílulas pelo olhar de uma fictícia coluna de jornal, nascida ainda no Império e que sofre das mesmas imperfeições, fraquezas e máculas da República. Mas deixemos um pouco de lado o caráter (ou a falta de) da coluna e voltemos ao assunto. As estorinhas...


  Preguiça de fazer textos longos? Errou. Não há nada mais trabalhoso do que resumir a vida em poucos toques. É prazeroso para quem lê, mas árduo para quem escreve. Cada coluna é uma obra de arte e tentar contar mais de um século de história desta forma é uma maneira de homenagear quem, de modo bem mais brilhante do que esse livro, nos brindou ou ainda brinda com esse jeito especial de fazer jornalismo. De contar a História no formato de estorinhas, com todos os seus bastidores.


  Agora, voltemos ao caráter da coluna. Ela é, em essência, injusta. Porque o único critério utilizado para a escolha dos episódios de cada presidente foi justamente não ter critério algum. Aliás, critério até que existe. Fomos atrás dos fatos que consideramos mais saborosos, os que geralmente são desprezados no ensino tradicional sobre a formação de nossa pátria. Mas são acontecimentos, todos verídicos, que não escapariam ao olhar sagaz, maldoso e atento de um colunista. Em resumo, não nos interessa a política com P maiúsculo, mas sim o nhe-nhe-nhem.


  Seria impossível para a coluna entender, sem a ajuda de alguém, a história de nossa República, capaz de ser ao mesmo tempo irritante e apaixonante. Por isso, ela conta com o auxílio de Dona Cassandra, uma vidente que fazia ponto no Largo da Carioca, no Centro do Rio de Janeiro. Mas ninguém acreditava nela. Nem a coluna. Simplesmente porque nossa história, muitas vezes, é inacreditável.


  O Brasil é um gigante que quanto mais muda, mais permanece igual. Não é à toa que aquele que se apresenta como o novo na política, invariavelmente, é o velho com botox. Vide o parto da própria República, que nasce das mãos de um fiel monarquista, um admirador de Pedro II.


  O governo Deodoro, aliás, é um showroom do que será nossa República. Todas as virtudes, mas principalmente as mazelas do século vindouro, estão ali. Afinal, nesta terra, a história não se repete apenas como farsa, mas especialmente como destino. Luta contra a corrupção, o fantasma do comunismo, o discurso contra a velha política, conspirações de vices e, mais recentemente, impeachments, governos gastadores substituindo governos austeros substituindo governos gastadores, governos democráticos substituindo governos autoritários substituindo governos democráticos...


  O leitor, a esta altura, nem mergulhou nas páginas e já se arrependeu. “Comprei um livro com complexo de vira-lata!”. Ledo engano. Qual graça teria contar uma história recheada de heróis, de revoluções bem-sucedidas, de notáveis de capa e espada? Como fazer graça dos homens públicos? O que seriam dos colunistas, chargistas e humoristas?


  Gostamos do Brasil como ele é. O mínimo que esta nação pode nos dar é a capacidade de rir de nós mesmos. Esperamos que, ao ler, você tenha o mesmo prazer que experimentamos de contar essa história. Ou melhor, essas estorinhas.


  Boa leitura!
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  1888 Abolição da escravidão através da Lei Áurea.


  1889 Proclamação da República: banimento da Família Imperial e formação de um governo provisório chefiado por Deodoro da Fonseca. Primeiras medidas do novo governo: modificação da bandeira nacional, liberdade de culto, separação entre Igreja e Estado, criação do Registro Civil.


  1890 Crise financeira provocada pela emissão desenfreada de papel-moeda.


  1891 Promulgada a primeira Constituição da República. Deodoro é eleito indiretamente presidente da República e Floriano Peixoto, vice. Renúncia de Deodoro, após tentativa frustrada de golpe de Estado com fechamento do Congresso. Floriano Peixoto assume.


  1893 Começa a Revolução Federalista, no Rio Grande do Sul, estendendo-se a Santa Catarina e ao Paraná. Acontece a Revolta da Armada no Rio de Janeiro, com participação de monarquistas. Ao se retirarem da Baía da Guanabara, os rebeldes da Armada unem-se aos federalistas no Sul.


  1894 Eleição do civil Prudente de Moraes para a presidência da República.


  1897 O Arraial de Canudos é destruído por tropas federais. Prudente de Moraes sofre um atentado.


  1898 Campos Salles, idealizador da Política do Café com Leite e da Política dos Governadores, é eleito presidente da República.


  1903 Revolta no Acre contra a Bolívia. Plácido de Castro proclama a independência do Estado e meses depois o território é anexado ao Brasil. Revolta da Vacina no Rio de Janeiro, envolvendo também a insatisfação popular com as más condições de vida e a inflação.


  1906 Convênio de Taubaté: governos estaduais estocam a produção excedente de café para aumentar seu preço.


  1908 Aprovação da Lei do Serviço Militar Obrigatório.


  1909 Morre Afonso Pena. O vice, Nilo Peçanha, assume a presidência. Hermes da Fonseca quebra a Política do Café com Leite ao lançar sua candidatura.


  1910 Hermes da Fonseca é eleito presidente e Venceslau Brás, vice. Revolta da Chibata reivindica melhores condições para os marinheiros da Armada.


  1913 Pacto de Ouro Fino reorganiza a Política do Café com Leite.


  1914 Eleição e posse de Venceslau Brás.


  1915 Protestos operários contra a Primeira Guerra Mundial.


  1916 Criação da Liga de Defesa Nacional.


  1917 Greve Geral paralisa a cidade de São Paulo. Navios e submarinos alemães atacam navios brasileiros. Em represália, o Brasil declara guerra à Alemanha.


  1918 Rodrigues Alves é eleito presidente e Delfim Moreira, vice. Gripe espanhola se alastra pelo Brasil.


  1919 Rodrigues Alves morre de gripe espanhola. Epitácio Pessoa é eleito presidente em nova votação.


  1922 Motim no Forte de Copacabana. Criação do Partido Comunista, no Rio de Janeiro. Artur Bernardes toma posse na presidência.


  1924 Eclode em São Paulo outra revolta tenentista contra o governo federal. Tem início a Coluna Prestes.


  1926 Posse de Washington Luís na presidência. Getúlio Vargas é nomeado ministro da Fazenda.


  1928 Eleição de Getúlio Vargas para o governo do Rio Grande do Sul.


  1929 Quebra da Bolsa de Valores de Nova York, que faz o preço do café despencar.


  1930 Júlio Prestes vence as eleições presidenciais, mas não toma posse por conta da Revolução de 30, que leva Getúlio Vargas ao poder.


  1931 Cria-se o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.


  1932 Novo Código Eleitoral estabelece o voto secreto e o direito das mulheres de votarem e serem votadas. Revolução Constitucionalista de São Paulo: movimento armado busca apressar a reconstitucionalização do país.


  1933 Instalada a Assembleia Nacional Constituinte, escolhida por voto secreto e com participação do eleitorado feminino.


  1934 É promulgada a segunda Constituição da República, que incorpora a legislação trabalhista e os recentes aperfeiçoamentos eleitorais. Getúlio Vargas é eleito indiretamente para a presidência da República para um mandato de quatro anos.


  1935 Decretada a Lei de Segurança Nacional. Acontece o levante da Aliança Nacional Libertadora (Natal, Recife e Rio de Janeiro). O governo reprime o movimento e decreta estado de sítio.


  1937 Divulgação, pelo governo, do Plano Cohen. Getúlio Vargas comanda um golpe de estado, com apoio das Forças Armadas e da maior parte dos setores conservadores. Dissolução do Congresso Nacional e outorga de uma Constituição com o início do Estado Novo.


  1938 Tentativa de golpe integralista.


  1939 Início da Segunda Guerra Mundial, com ocupação alemã da Polônia.


  1940 Governo institui o salário-mínimo.


  1941 Fundação da Companhia Siderúrgica Nacional.


  1942 Alemães torpedeiam navios brasileiros e o país declara guerra à Alemanha e à Itália.


  1943 Visita do presidente norte-americano Franklin Delano Roosevelt ao Brasil. É criada a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).


  1944 Participação da Força Expedicionária Brasileira e de um destacamento da Força Aérea nos combates na Itália.


  1945 Getúlio Vargas é deposto por um golpe militar. José Linhares, presidente do Supremo Tribunal Federal, assume interinamente a presidência da República. Eurico Gaspar Dutra é eleito presidente do Brasil.


  1946 Promulgação da quarta Constituição da República.


  1947 O governo Dutra decreta a extinção do Partido Comunista.


  1948 Cassado o mandato dos deputados comunistas.


  1950 Eleições presidenciais diretas, com vitória de Getúlio Vargas.


  1952 Criação do BNDE (atual BNDES).


  1953 Criação da Petrobras.


  1954 O governo concede aumento de 100% aos assalariados. Getúlio Vargas comete suicídio em 24 de agosto.


  1955 Juscelino Kubitschek é eleito presidente da República.


  1956 O governo Juscelino, com base em seu Plano de Metas, empreende diversas realizações desenvolvimentistas.


  1960 Inauguração de Brasília, nova capital do país.


  1961 O presidente Jânio Quadros toma posse em janeiro e renuncia em agosto. Crise institucional: a cúpula das Forças Armadas se opõe à posse do vice João Goulart na presidência. Ato Adicional à Constituição de 1946 institui o sistema parlamentarista.


  1963 Referendo restabelece o sistema presidencialista. Jango propõe as Reformas de Base.


  1964 É deflagrado o golpe civil-militar que afasta João Goulart. O marechal Castelo Branco assume a presidência da República. Ato Institucional suspende direitos políticos de centenas de pessoas.


  1965 Cassação de vários líderes políticos, sindicais e estudantis, com destaque para João Goulart, Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e Leonel Brizola. Após a vitória de candidatos da oposição para os governos estaduais da Guanabara, Minas Gerais e Goiás, o presidente Castelo Branco edita o Ato Institucional nº 2, que extingue os partidos políticos e institui o bipartidarismo, com Arena e MDB.


  1966 Suspensas as eleições para cargos executivos, inclusive deputados e senadores.


  1967 Costa e Silva toma posse como presidente. É promulgada uma nova Constituição Federal, a quinta da República.


  1968 O governo edita o Ato Institucional nº 5, que concede ao presidente da República poderes excepcionais por tempo indeterminado.


  1969 O governo passa a ser exercido, interinamente, por uma junta formada pelos três ministros militares até a posse de Emilio Garrastazu Médici.


  1970 Oposição ao governo se intensifica com guerrilhas na cidade e no campo. Regime endurece com prisões, torturas e censura.


  1972 Inaugurada a Transamazônica, em meio às críticas pela devastação do meio ambiente.


  1973 Médici assina acordo para a construção da usina hidrelétrica de Itaipu.


  1974 Inauguradas a hidrelétrica de Ilha Solteira, a Ponte Rio-Niterói e o metrô de São Paulo. Ernesto Geisel assume a presidência e lança a abertura “lenta, gradual e segura”.


  1975 Brasil assina acordo com a Alemanha para entrar na era nuclear.


  1978 Fim do AI-5. Eleição indireta do general João Batista Figueiredo, chefe do SNI.


  1979 Lei da Anistia.


  1981 O governo restabelece eleições diretas para os cargos do Executivo, exceto para presidente da República, prefeitos das capitais e áreas de segurança nacional.


  1982 Realização de eleições diretas para governador, suspensas desde 1966.


  1984 O país se mobiliza por eleições diretas. A campanha Diretas Já reúne multidões, mas a emenda Dante de Oliveira é rejeitada no Congresso.


  1985 Fim dos governos militares e início da Nova República. Em eleições indiretas para a presidência, o candidato da oposição Tancredo Neves é escolhido, mas devido a problemas de saúde não toma posse e morre em abril. Assume o vice, José Sarney.


  1986 Lançamento dos planos Cruzado I e II, destinados a conter a inflação e estabilizar a economia.


  1987 Instalação da Assembleia Constituinte, sob a presidência de Ulysses Guimarães.


  1988 É promulgada a sexta Constituição do período republicano.


  1989 Lançamento do Plano Verão. Fernando Collor de Mello é o primeiro presidente eleito pelo voto direto desde 1960, derrotando Luiz Inácio Lula da Silva.


  1990 Collor lança o Plano Collor I, congelando por 18 meses os ativos financeiros que superassem 50 mil cruzados novos.


  1991 Inflação fica novamente fora de controle. O governo não obtém apoio do Congresso e a crise econômica se aprofunda. É lançado o Plano Collor II.


  1992 Sucessivos escândalos abalam o governo Collor. A inflação volta a crescer. Fernando Collor renuncia à presidência pouco antes de sofrer impeachment pelo Congresso, que o declara inelegível por oito anos. O vice-presidente, Itamar Franco, torna-se presidente efetivo.


  1993 Plebiscito popular opta pelo presidencialismo republicano como sistema de governo. Nova reforma cria o cruzeiro real.


  1994 Lançada uma nova moeda, o real. O ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso, candidata-se à presidência da República e vence.


  1997 Governo de Fernando Henrique preocupa-se com a aprovação da emenda para reeleições.


  1998 Fernando Henrique é reeleito e uma nova bancada no Congresso assume em 1999.


  2000 A crise econômica da Argentina e a desaceleração global abalam a economia brasileira.


  2002 Vitória do candidato de oposição Lula à presidência da República.


  2006 Lula é reeleito presidente do Brasil.


  2009 Rio de Janeiro é escolhido sede das Olimpíadas de 2016.


  2010 Entra em vigor a Lei da Ficha Limpa.


  2011 Dilma Rousseff é a primeira mulher a tomar posse na presidência.


  2013 Protestos em todo o país chacoalham a política brasileira.


  2014 Dilma é reeleita. Seu adversário, Aécio Neves, queixa-se de fraude. Tem início a Operação Lava-Jato.


  2016 Dilma Rousseff sofre impeachment e seu vice, Michel Temer, assume.


  2017 Temer balança no cargo após a divulgação de gravações feitas por um empresário.


  2018 O ex-presidente Lula é preso. Jair Bolsonaro é eleito presidente da República.
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  29 DE ABRIL DE 1888


  Reino social


  O termo selfie ainda não foi inventado. Mas Dom Pedro II não está nem aí e segue mundo afora fotografando a si mesmo e a sua família.


  Entre 1870 e 1888 ele fez selfies em Portugal, Espanha, Grã-Bretanha, Bélgica, Alemanha, Áustria, Itália, Egito, Grécia, Suíça, França, EUA, Canadá, Países Baixos, Dinamarca, Suécia, Finlândia, Rússia, Império Otomano e Terra Santa.


  Corre o risco de estar em viagem quando o Brasil decidir dar liberdade aos escravizados.
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  Dom Pedro II, a família imperial e sua comitiva em viagem ao Egito: é a tal da globalização


  13 DE MAIO DE 1888


  Ih, aconteceu!


  A ausência do imperador na data da abolição, assinada pela sua filha Princesa Isabel, está sendo explorada pelos opositores, especialmente os republicanos. Alegam que o monarca, desde a Guerra do Paraguai, se transformou num turista, desinteressado em governar o Brasil.
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